
O projeto Floresta 
de Babaçu em Pé 
prevê o alcance de 
até 70 municípios 
no Maranhão (47), 
Tocantins (17) e Pará 
(06) em 42 meses

Quebra do coco em área de babaçual

Projeto prevê a proteção das 
fl orestas de babaçuais nos 
estados do MA, PA e TO

om o objetivo de contribuir 
para a proteção das fl orestas 
de babaçu e a melhoria das 
condições do modo de vida 

famílias das quebradeiras de coco 
babaçu, a Associação do Movimento 
Interestadual das Quebradeiras de Coco 
Babaçu (AMIQCB) está implementando 
nos estados do Maranhão, Pará e 
Tocantins o projeto “Floresta de Babaçu 
em Pé”. 
 Destinado a comunidades 
tradicionais de quebradeiras de coco 
babaçu, o projeto iniciado no segundo 
semestre de 2018, conta com recursos 
do Fundo Amazônia e assegura aporte 
de recursos fi nanceiros ao Fundo Babaçu 
para apoio a projetos socioambientais, 
protagonizado por mulheres quebradeiras 
de coco babaçu e pelas juventudes 
rurais, propostos por organizações 
não governamentais agroextrativistas. 
Também busca promover e fortalecer 

os processos de gestão institucional e do 
associativismo e cooperativismo solidário, 
assim como os processos de capacitação 
e formação das mulheres quebradeiras de 
coco babaçu e das juventudes rurais. 
 No momento, está sendo 
concluída a estruturação do sistema de 
gestão programática e fi nanceira do projeto. 
A equipe técnica para sua execução está 
composta de um coordenador geral, uma 
coordenadora pedagógica, uma secretaria 
executiva do Fundo Babaçu, uma gerente 
administrativa fi nanceira, duas auxiliares 
administrativas e cinco assessoras 
multidisciplinares de atuação nos regionais 
da AMIQCB. 
 “O principal objetivo deste 
projeto é fazer com que as quebradeiras 
de coco babaçu e juventudes rurais 
sejam benefi ciadas com incentivos para 
o desenvolvimento e fortalecimento de 
suas atividades”, observa a coordenadora 
do projeto Floresta de Babaçu em Pé, 

C

Maio de 2019 - Edição 01
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Francisca Nascimento. 
 O projeto Floresta de Babaçu em 
Pé abrangerá em torno de 70 municípios 
localizados nos estados do Maranhão (47), 
no Tocantins (17) e no Pará (06), por um 
período de 42 meses
  A AMIQCB, associação de direito 
privado sem fi ns econômicos e lucrativos, 
institucionalizada em 2002, tem como 
missão organizar as quebradeiras de coco 
babaçu para conhecerem seus direitos, 
defender a palmeira de babaçu, o meio 
ambiente e melhoria de suas condições 
de vida e de suas famílias. Estima-se 
que na sua área de atuação, a AMIQCB, 
com apoio do Fundo Amazônia, por meio 
do Projeto Floresta de Babaçu em Pé, 
contribua diretamente para a inclusão 
social e produtiva de centenas de famílias 
agroextrativistas de quebradeiras de coco 
babaçu. 
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Expediente: Boletim e fotos produzidas pela Assessoria de Comunicação da AMIQCB
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Associação do Movimento 
Interestadual das Quebradeiras 

de Coco Babaçu.

Assessoria Técnica do Projeto Floresta de Babaçu em Pé. 

 Ofi cina Pedagógica do Centro de 
Formação das Quebradeira de 

Coco Babaçu 

VIII Encontrão das quebradeiras de coco babaçu em São Domingos do Araguaia/PA;  Coordenadoras da MIQCB

Componente 01:  Fundo Babaçu - ampliação 
do apoio fi nanceiro e técnico a projetos 
socioambientais:
         Este componente prevê apoiar no mínimo 
44 projetos socioambientais de comunidades 
agroextrativistas de quebradeiras de coco 
babaçu, através de lançamento de dois editais, 
disponibilizando o montante de 2.000.000,00 
(dois milhões de reais) a ser aplicados em 
projetos socioambientais de temáticas como o 
uso sustentável da biodiversidade nos babaçuais; 
acesso de comunidades tradicionais das 
quebradeiras de coco babaçu a seus direitos e 
políticas públicas, regularização e manutenção de 
seus territórios; aproveitamento e benefi ciamento 
de produtos agroextrativistas; preservação de 
babaçuais (manejo do babaçual sem corte de 
cachos, sem derrubadas, sem queimadas e 
sem uso de agrotóxicos); sistema de produção 
familiar de base agroecológico; economia 
solidaria e acessos aos mercados dos produtos 
agroextrativistas, dentre outros.

Componente 02: Fortalecimento 
institucional da AMIQCB e das comunidades 
agroextrativistas de quebradeiras de coco 
babaçu:
 Busca-se promover os processos de 
organização comunitária através de reuniões, 
encontros, intercâmbios, roda de conversas, 
refl exões coletivas e trocas de experiências, 
aprendizados e saberes, com promoção do 
associativismo e cooperativismo na procura 
de soluções alternativas e sustentáveis para 
enfrentamento dos desafi os da realidade vivida. 
Também buscar promover a comunicação, 
visibilidade e transparência das ações do 
projeto e de seus resultados e impactos junto as 
famílias, comunidades e territórios tradicionais de 
quebradeiras de coco babaçu. Além disso, viabilizar 
a participação de lideranças quebradeiras de coco 
babaçu em espaços e processos de incidência e 
controle social de programas e políticas públicas.

Componente 03: Centro de 
Formação das Quebradeiras 
de Coco Babaçu: 
 Este componente 
tem foco na educação por 
meio da implantação e 
estruturação de um Centro de 
Formação para as mulheres 
quebradeiras de coco babaçu 
e para as juventudes rurais 
das comunidades tradicionais 
agroextrativistas. O Centro 
de Formação, via esse 
projeto, prever capacitação 

de 150 pessoas, entre mulheres e juventudes, 
com realização de cursos modulares, envolvendo 
conteúdos básicos relacionados a temáticas 
como, produção familiar de base agroecológica; 
manejo sustentável dos babaçuais; agregação de 
valor aos produtos agroextrativistas; acesso aos 
mercados dos produtos agroextrativistas; gestão 
de empreendimentos econômicos e solidários; 
elaboração e gestão de projetos; associativismo, 
cooperativismo e Inter cooperação, dentre outros. 

Componente 04: Gestão do Projeto “Floresta 
de Babaçu em Pé”
 Está prevista a estruturação da equipe 
técnica de assessoria, coordenação fi nanceira-
administrativa e programática do projeto. 
Nele também estão incluídos serviços de 
contabilidade, auditoria externa independente; 
visitas sistemáticas dos membros da coordenação 
e equipe de assessoria as comunidades e 
territórios abrangidos pelas ações do projeto 
para realização de monitoramento, avaliação e 
sistematização dos seus resultados e impactos. 
Além disso, apoia o pagamento de despesas 
administrativas institucionais e promove 
processos de monitoramento e avaliação, a 
partir dos indicadores quantitativos e qualitativos 
previamente estabelecidos.

COMPONENTES 
DO PROJETO 
FLORESTA DE 
BABAÇU EM PÉ

 O Projeto ‘Floresta de Babaçu em  Pé” possui   
quatro    componentes interdependentes e complementares 
que englobam o Fundo Babaçu para apoio a projetos 
socioambientais, Centro de Formação das Quebradeiras de 
Coco Babaçu, fortalecimento institucional da AMIQCB e gestão 
do projeto, que juntos visam contribuir para ampliação das 
condições de melhorias da qualidade e fortalecimento do modo 


